
Sei te u n g e f ä h r 30 Z e i l e n e n t h a l t e n u n d a n n ä h e r n d e i n e H ö h e 
v o n 240 m m , e ine Bre i t e v o n 120 m m g e h a b t h a b e n , d a s G a n z e 
e in S c h m a l f o l i o b a n d im F o r m a t d e s aus I ta l ien ü b e r E n g l a n d 
n a c h D e u t s c h l a n d g e b r a c h t e n B o n i f a t i a n u s 1 (mi t der E v a n -
g e l i e n h a r m o n i e d e s V i c t o r C a p u a n u s in U n c i a l e u n d Schol ien 
in insu la re r M i n u s k e l ) g e w e s e n sein. 

A n a l t en , auch ange l s ächs i s chen H a n d s c h r i f t e n d e r n o c h 
n i ch t in e iner b e f r i e d i g e n d e n k r i t i s c h e n A u s g a b e v o r l i e g e n d e n 
E z e c h i e l h o m i l i e n G r e g o r s des G r o s s e n ist ke in M a n g e l . I m m e r -
hin g e h ö r e n die F r a g m e n t a S t r i gon iens i a zu d e n f r ü h e s t e n T e x t -
zeugen . Es e r fü l l t m i c h m i t B e f r i e d i g u n g , die g a s t f r e u n d l i c h e 
G e l e h r t e n w e l t d e r die V e r g a n g e n h e i t s f o r s c h u n g m i t d e n G e g e n -
w a r t s a u f g a b e n v e r b i n d e n d e n M a g y a r e n auf die p a l a e o g r a p h i s c h 
m e r k w ü r d i g e n , e t w a 1200 J a h r e a l ten B l a t t r e s t e a u f m e r k s a m 
m a c h e n zu k ö n n e n , die e ins t v o n E n g l a n d n a c h D e u t s c h l a n d , 
schl iess l ich aus d e m d e u t s c h e n S ü d e n n a c h U n g a r n w a n d e r t e n . 

(München.) Paul Lehmann. 

ORNAMENTA. 
A r ó m a i c s á s z á r k o r i c í m e k k i a l a k u l á s a . * 

Mommsen a R ö m i s c h e s S t a a t s r e c h t első k ö t e t é b e n „ A f i k t í v 
h iva ta lv i se lésse l és t r i u m p h u s s z a l j á r ó m e g t i s z t e l t e t é s e k " ( E h r e n -
r e c h t e de r f i c t iven M a g i s t r a t u r u n d d e s f i c t iven T r i u m p h s , 455— 
467) c ímen k ü l ö n f e j e z e t e t s zen te l a r ó m a i c sá szá rko r i , h iva ta l i 
r ang j e l zé s se l va ló k i t ü n t e t é s e k n e k . M i n d a z , a m i t az a k k o r i 
princeps philologorum e r rő l a t á r g y r ó l ír t , l e g n a g y o b b r é s z t é rvé-
n y e s n e k t e k i n t h e t ő m é g m a is. A k i k u t á n a f o g l a l k o z t a k ezzel a 
ké rdés se l , j ó f o r m á n s e m m i ú j a t , j o b b a t n e m m o n d t a k . L e g f e l j e b b 
— m i n t az e p i g o n o k , v a g y j e l e n t é k t e l e n e l lenfe lek á l t a l ában — 
í t é l e t e i n e k e l l e n t m o n d á s t n e m tű rő , h a t á r o z o t t h a n g j á t t o m p í t o t -
t á k le, v a g y h a j s z á l f i n o m m e g k ü l ö n b ö z t e t é s e i t l a p o s í t o t t á k el, 
— pl. m i n d j á r t az ornamenta és az adlectio k ö z ö t t , p e d i g a k e t t ő 
n y i l v á n v a l ó a n egészen m á s dolog . L e h e t u g y a n i s va lak i t , a k i n e k 
t ö r v é n y sze r in t j o g a e r r e e se t l eg m é g n e m is vo lna , m a g a -
s a b b s e n a t o r i r a n g r a emeln i , ú g y h o g y az i l lető az e l n y e r t 
m a g i s z t r á t u s i f o k o z a t v i se léséve l j á r ó v a l a m e n n y i (pol i t ikai és 
tiszteletbeli) jogot élvezheti (adlectio, pl. inter consulares). 
L e h e t v i s z o n t h iva ta l i r a n g f o k o z a t o t j e l en tő , de t a r t a l m a t l a n 
c í m e t is adni , mel lye l s e m m i f é l e po l i t ika i j og n e m j á r (ornamenta, 
pl. consularia). 

* A Budapesti Philologiai Társaság 1937. május 19-i ülésén elhang-
zott felolvasás. — Dieser Aufsatz ist in etwas kürzerer Fassung in der 
Pauly-Wissowa-Kroll'schen Realencyclopaedie d. class. Altertumswiss. 
s. v. „Ornamenta" erschienen. Verf. gestattet sich, statt eines fremd-
sprachigen Auszuges, auf diesen Artikel zu verweisen. 



A k á r a leges annales p o n t o s m e g t a r t á s á v a l , a k á r — ural -
k o d ó i k e g y f o l y t á n — a s z o k á s o s időbel i ko r l á t á t t ö r é s é v e l ke-
rü l va lak i v a l a m e l y i k h iva ta l i f o k o z a t b a , a k e t t ő k ö z ö t t jogi lag 
s e m m i k ü l ö n b s é g n inc sen . M á s k é n t áll a do log a cím, az orna-
menta e l n y e r é s e k o r . „Külsz ín — t a r t a l o m nélkül , l á t sza t , de n e m 
v a l ó s á g " (die F o r m o h n e d e n Inha l t , de r Sche in o h n e das 
W e s e n ) , — h a n g z i k Mommsen f o g a l m a z á s á b a n . A k i t pl. a quaes -
to r i c í m m e l (ornementa quaestoria) t ü n t e t n e k ki, n e m p á l y á z h a t i k 
a k ö v e t k e z ő f o k o z a t r a , a p r a e t o r s á g r a , s ő t a va ló ságos q u a e s t u -
r á é r t is f o l y a m o d n i a kell, h a c s a k u g y a n vise lni is a k a r j a , — ped ig 
a c í m e t eset leg m á r r égen m e g k a p t a . E z é r t n e m t a l á l juk eml í tve 
az ornamenta-1 s o h a a h iva ta lv i se lé sek s z á m á n a k f e l t ü n t e t é s e k o r , 
c sak a III. s z á z a d b a n , — a k k o r s e m r e n d s z e r e s e n . A n n a k , aki csak 
a c í m e t k a p j a , n inc s m e g pl. az az i r igyel t , pol i t ika i lag f o n t o s 
joga , h o g y a s e n a t u s ü lése in r é s z t v e h e s s e n , ha e g y é b k é n t l ega lább 
is a q u a e s t u r á t m é g n e m visel te . H a ped ig o l y a n valaki nye r i el 
v a l a m e l y i k m a g a s a b b c íme t , ak i m á r a s e n a t u s t ag j a , ú j c í m é n e k 
megfe l e lő he lye t fog la lha t el u g y a n a c u r i á b a n , — de ha az i l lető 
h i v a t a l t viselni is a k a r j a , kü lön kell m é g m a j d é r t e pá lyázn i a . 
A f ia ta l O c t a v i a n u s pl. 43-ban, C a e s a r halá la u t án , m e g k a p j a az 
ornamenta consularia-t, de v a l ó j á b a n m é g csak q u a e s t o r . A to-
vább i e l ő h a l a d á s h o z q u a e s t o r i m i n ő s é g é b e n kel le t t vo lna a maga -
s a b b h i v a t a l o k é r t f o l y a m o d n i a . J o g u k v a n v i s z o n t az i l y m ó d o n 
k i t ü n t e t e t t e k n e k a r r a , h o g y n y i l v á n o s ü n n e p s é g e k e n a s e n a t o r o k 
k ö z ö t t ü l h e s s e n e k , a s e n a t o r o k a t megi l le tő d í s z r u h á b a n (tóga 
praetexta) j e l e n h e s s e n e k m e g és c í m ü k n e k megfe l e lő t e m e t é s -
b e n r é s z e s ü l j e n e k . E n n y i b e n l e h e t n e r ö v i d e n össze fog la ln i az 
egész i n t é z m é n y l ényegé t . 

A z eddig e l ő a d o t t a k ké t s ég t e l enü l helyes , m á r n e m e g y s z e r 
e l i sméte l t m e g á l l a p í t á s o k . M é g m i n d i g j o b b , m i n t h a t é v e d é s e k e t 
i s m é t e l n é n k ( G o e t h e ) , az b iz tos . D e h a m o s t m é g egysze r — és 
n e m is u t o l j á r a — m e g a k a r j u k b o l y g a t n i az egész k o m p l e x u s t , 
fel kell v e t n ü n k a k é r d é s t : Beszé lhe tünk -e t u d o m á n y u n k e lseké-
l y e s e d é s é r ő l ? És: j e len t -e s z á m u n k r a m i n d e z v a l a m i t ? M a j d 
m e g l á t j u k . 

A z ornamenta i n t é z m é n y e c s á s z á r k o r i u g y a n , de e g y e s 
i d e v o n h a t ó e s e t e k a k a d n a k r é g e b b r ő l is. A z idősebb ik Pl inius 
s ze r in t pl. Kr . e. 102-ben egy C n . P e t r e i u s nevű c e n t u r i ó n a k a 
k i m b e r h á b o r ú b a n t a n ú s í t o t t b á t o r s á g á é r t m e g e n g e d t é k , h o g y 
toga praetexta-ban áldozhasson.1 (XXII 6, 11 : adstantibus 
Mario et Catulo consulibus praetextatum immolasse ad tibicinem 
foculo posito.) B á r h o g y a n m a g y a r á z z u k is ez t a m e g b í z h a t ó fo r -
rásbó l s z á r m a z ó tudós í t á s t , l é n y e g e s az, h o g y ez az egysze rű 
c e n t u r i ó azok közül a j o g o k közül n y e r t el egye t , — a toga 
praetexta v ise lésé t —, m e l y e k csak a q u a e s t u r á t ó l fö l fe lé i l le t ték 
m e g a r ó m a i m a g i s t r a t u s o k a t . 

1 L. Th. Mommsen, St.-R. I3 1887. 437, 2. 



Cass ius D i o egy he lyen ( X X X V I 40, 3—4) arról beszél , h o g y 
a 70-es évek felé r endk ívü l e l h a r a p ó z o t t vesz tege tés i és zsarolás i 
b o t r á n y o k m i a t t e ré lyes r e n d s z a b á l y o k h o z f o l y a m o d t a k , a fel-
j e l e n t ő k e t ped ig minden fé l e m e g t i s z t e l t e t é s e k b e n részes í t e t t ék . 
Felhozza e r re M. Aure l iu s C o t t a ese té t , aki 74-ben t a r t o m á n y á t , 
Bi thyniá t , jól k izsarol ta , és akit egy nép t r ibun , C. Pap i r ius C a r b o 
p e r b e f o g o t t . C o t t á t elítélik, v á d l ó j á t ped ig -πμαϊς ύττατικαΐς, 
καίπερ δεδημαρχηκότα μόνον, έσέμνυναν : t e h á t — a s z o k á s o s 
m a g y a r á z a t s ze r in t — ornamenta consularia-t a d n a k egy olyan 
e m b e r n e k , aki akko r m é g csak δημαρχός, tribunus plebis volt . 
C s a k h o g y D i o a korabe l i görög t e r m i n u s t echn icus t 2 o lyan 
ese t re a lka lmazta , hogy az n e m felelt m e g t e l j e sen a C a r b ó t é r t 
k i t ü n t e t é s n e k . A k é s ő b b r e n d s z e r e s í t e t t ornamenta consularia-
hoz f ű z ő d ő kivál tságok va lamely iké t m inős í t e t t e b i z o n y á r a — a 
maga ko rábó l v i sszave t í tve — ornamenta consularia-nak. 

Hozzáseg í t a hely m e g é r t é s é h e z az, ami t C i c e r ó n a k Balbus 
é r d e k é b e n m o n d o t t beszédében o lvasunk (57): tribum Crustu-
minam ... hic (sc. Balbus) adsecutus est legis de ambitu praemio, 
minus invidioso quam qui legum praemiis praetoriam sententiam 
et praetextam togam consequuntur. Tehát a praetoria sententia, 
a p r a e t o r i he lyrő l való v é l e m é n y n y i l v á n í t á s joga, és a toga prae-
texta, a praetort megillető díszruha: praemium legis invidiosum, 
t ö r v é n y s z a b t a , i r igyel t j u t a lom. A Lex Coloniae Juliae Genetivae, 
a baet icai U r s o t ö r v é n y k ö n y v é n e k 124. f e j eze te m e g m a g y a r á z z a , 
hogy ez mi t je lent . H a egy Senator egy m a g a s a b b állású magi-
stratust de ambitu, vagy de repetundis (Ursoban: de indignitate) 
bepörö l és a p e r s ike resen végződik , a k k o r az így m e g ü r e s e d e t t 
he ly re a vád ló t vá l a sz t j ák (1. R ó m á b a n a Kr . e. 66. év consulai t ) , 
vagy pedig egyszerűen si volet, in eius locum qui condemnatus 
erit sententiam dicere ex h(ac) l(ege) liceto: CIL II Suppl. 5439 = 
D e s s a u 6087 C X X I V . így é r t h e t j ü k C. Pap i r ius C a r b o χιμαί 
ύπατικαί-át is aki t e l í té l te te t t , consu la tus t viselt e m b e r volt 
(Kr . e. 74-ben, a pe r kb. 67-ben fo ly t le). 

Még egy pé ldánk van a Caesa r előtti időkből a r ra , h o g y 
valaki add ig viselt h iva ta láná l m a g a s a b b r a n g f o k o z a t n a k k i j á r ó 
meg t i sz t e l t e t é sben részesü l t : az ut icai C a t o . C s a k quaes to r iu s 
vol t még, mikor 56-ban, Ke le t rő l va ló v i s sza té rése u t án m e g k a p t a 
azt a jogot , h o g y a ny i lvános j á t é k o k o n iv έσθήτι περιπορφύρψ, 
azaz csak p r a e t o r t megi l le tő toea praetexta-ban j e lenhessék meg 
(Cass . D i o X X X I X 23, 1. Plut . Ca t . min . 39). Ped ig t u d j u k , hogv 
p r a e t o r r á való vá lasz tásá t 55-ben P o m p e i u s é k m e g a k a d á l y o z t á k 
(Cass . D i o X X X I V 32, 1. Plut . C a t . min . 42). 

A z eddig t á rgya l t e s e t e k b e n va lami lyen , m é g t u l a j d o n k é p e n 
ki n e m já ró jog e lnyerésé rő l vol t szó. E l ő f o r d u l h a t azonban a 
f o r d í t o t t j a is. V a l a k i t ávozn i kény t e l en a sena tusból , k ivál tsá-
gait mégis m e g t a r t j a . Pl. Kr . e. 70-ben a szigorú censor (Cn . 

2 D. Magie, De Romanorum vocabulis sollemn. in Gr. serm. con-
versis. 1905. 76. 



Cornelius Lentulus) P. Popiliust, quod erat libertini filius, in 
senatum non legit, locum quidem senatorium ludis et cetera orna-
menta relinquit (Cic. Cluent. 132). Az ornamenta itt még semmi-
k é p e n s e m t e r m i n u s t e c h n i c u s . A z egész t u d ó s í t á s h a n g j a e lá ru l j a , 
h o g y a l ényeg te l en , pol i t ikai lag n e m f o n t o s k ivá l t s ágoka t kell 
r a j t a é r t e n ü n k . ( A u g u s t u s is m e g e n g e d t e a z o k n a k , ak ike t 19-ben 
a s e n a t u s b ó l e l t á v o l í t o t t , και συνθεάσασθαι και (τυνεστιάσασ^αι τοις 
βουλεύουσι, τή αύτη σκευή χρωμένοις, Cass . D i o L I V 12, 4. Cf . Suet . 
Aug. 35: quosdam—sc. senatores — ad excusandi se verecundiam 
compulit servavitque etiam excusantibus insigne vestis et 
spectandi in orhestra epulandique publice ius.) 

L á t h a t t u k , h o g y 1. k ü l ö n ö s é r d e m e k j u t a l m a z á s á r a egyes 
k ivá l t s ágok v o l t a k a d h a t ó k , m e l y e k csak m a g a s a b b h iva ta l i fo-
k o z a t o k v i se lő inek j á r t a k ki, — de ezek az egyes k ivá l t s ágok n e m 
ölel ték fel az i l lető m a g a s a b b f o k o z a t o t megi l l e tő valamennyi 
j o g o t ; 2. v á d l ó k e l n y e r h e t t é k az elí télt v á d o l t j a i k á l lásával j á r ó 
j o g o k a t egészben , v a g y r é s z b e n (az u t ó b b i egészen köze l áll az 
ornamenta i n t é z m é n y é h e z ) , é s 3. a s e n a t u s e l t ávo l í t o t t t ag j a i 
e g y e s e s e t e k b e n m e g t a r t h a t t á k a z o k a t a s e n a t o r i k ivá l t s ágoka t , 
m e l y e k k e l pol i t ika i j o g o k n e m j á r t a k e g y ü t t . 

K ia l aku l t b e r e n d e z é s r ő l t e h á t a k ö z t á r s a s á g k o r á b a n n e m 
b e s z é l h e t ü n k . M i n d a z o k az ese tek , m e l y e k e t edd ig s o r r a v e t t ü n k , 
a c s á s z á r k o r i ornamenta c s í r á inak t e k i n t h e t ő k csupán , m e l y e k nél-
kül t a l án n e m f e j l ő d ö t t vo lna ki m a g a a sz igo rúan s z a b á l y o z o t t 
i n t é z m é n y . D e a k k o r mi lyen e s e m é n y h e z , k inek a n e v é h e z fűző -
dik az ornamenta m e g s z e r v e z é s e ? 

Mommsen s z e r i n t az ornamenta e lső eml í t é se az e l ő b b fel-
h o z o t t , C l u e n t i u s é r d e k é b e n m o n d o t t C i c e r o - b e s z é d b e n talál-
ha tó . 3 A census , m e l y r e a hely v o n a t k o z i k , 70-ben z a j l o t t le, 
m a g a a b e s z é d 66-ból való. H a az ornamenta s z ó t a r ó m a i iro-
d a l o m b a n , v a l a h á n y s z o r csak e lő fo rdu l , vég igk í sé r jük , 4 e b b e n a 
m é g n e m egészen t e r m i n u s t e c h n i c u s s z á m e r e v e d e t t j e l e n t é s b e n 
m á r s o k k a l h a m a r a b b , C i c e r ó n a k legelső, 81-ből va ló b e s z é d é b e n 
m e g t a l á l j u k , a z u t á n ped ig s z á m t a l a n s z o r . H a n g u l a t i l a g a s z ó 
p o n t o s a n k i fe j ez i m á r e k k o r is az ornamenta k é sőbb i t a r t a l m a t -
l anságá t , l ényeg te l enségé t . A n y i l v á n o s szerep lésse l j á r ó kelle-
m e t l e n s é g e k e lv ise lésé t tesz ik l e h e t ő v é C i c e r o sze r in t ezek a 
külsőségek, permulta ornamenta, — mint pl. locus, auctoritas, 
splendor, nomen et gratia, toga praetexta, sella curulis, insignia, 
dignitas, s tb. , t e h á t m i n d a z , ami t a c sá szá rko r i ornamenta-ban 
is m e g t a l á l u n k . E g y i k he ly i n k á b b , más ik k e v é s b b é m u t a t j a a 
ké sőbb i s z a k k i f e j e z é s j e l en t é sé t , p o n t o s a n egyik sem. A z intéz-
m é n y t e h á t m é g n e m alakul t ki, r é sz l e t e iben s z a b á l y o z v a m é g 
n e m vol t . 

V a n a z o n b a n egy C i c e r o - t ö r e d é k , m e l y e t a fragmenta 
incerta (38) k ö z é so ro lnak , időbeli leg e lhe lyezni nem t u d n a k , és 

* St. R. Is 456, 1. 
* A fontosabb helyek fel vannak sorolva a RE cikkében. 



a m e l y r ő l n e m s z o k t a k t u d o m á s t venn i . H i e r o n y m u s egy levelé-
ben (ad P a m m a c h . 66, p. 398 A ) o l v a s h a t j u k a k ö v e t k e z ő k e t : 
notus erat (se. Pammachius) in senatu, sed multi alii habebant 
infulas proconsulares. Totus orbis huiuscemodi honoribus plenus 
est. ... Quamvis clarus honor vilescit in túrba: et apud viros 
bonos indignior fit ipsa dignitas, quam multi indigni possident. 
Unde egregie de Caesare Tullius: „Cum quosdam" ait, „ornare 
voluit, non illos honestavit, sed ornamenta ipsa turpavit". Mire 
v o n a t k o z i k e z ? 

A P o m p e u s s z a l v í v o t t p o l g á r h á b o r ú a l a t t C a e s a r azza l 
i g y e k e z e t t m a g á n a k m i n é l t ö b b p á r t h í v e t s ze rezn i és azok hűsé-
gé t b iz tos í t an i , h o g y m i n d e n l e h e t ő t ígé r t nek ik , ha m a j d h a t a -
l o m r a ju t . P h a r s a l o s és T h a p s u s u t á n so r k e r ü l t e z e k n e k az ígé-
r e t e k n e k a b e v á l t á s á r a , ö vo l t az egyedü l i ú r R ó m á b a n , az t t e t t e , 
a m i t a k a r t . A s e n a t u s t t e l j e s e n quantité négligeable-ként k e z e l t e : 
v i t éz k a t o n á i t , n e m is s z a b a d s z á r m a z á s ú p á r t h í v e i t , s ő t p ro v i n -
ciális b a r b á r o k a t t e t t m e g t ag j a ivá . 5 πολλοίς γάρ δή πολλά ύπεσχημέ-
νος ουκ εΐχεν δπυυς σφάς άλλως άυείψητοα, καΐ δια τούτο ταυτ' έποίει. 
(Cass . D i o X L I I I 47, 2. C f . Seneca c o n t r . V I I 3, 9 : multos tum 
in senatum legerat Caesar et ut repteret exhaustum bello civili 
ordinem et ut eis qui bene de partibus meruerant gratiam refer-
ret.) I s m e r e t e s , h o g y a consul i m é l t ó s á g a j á n d é k o z á s á b a n ho-
g y a n j á r t el : Reb i l i u s C a n i n i u s csak f é lnap ig vol t consul . A p rae -
t o r o k s z á m á t n y o l c r ó l t í z re eme l t e , a q u a e s t o r o k é t és aed i l i seké t 
s z i n t é n g y a r a p í t o t t a , a p o n t i f e x e k , a u g u r o k , q u i n d e c i m v i r e k 
t e s t ü l e t e i n e k k e r e t e i t ú j t a g o k b e v á l a s z t á s á v a l t ág í to t t a . 6 

T e r m é s z e t e s , h o g y ezek az a u t o k r a t i k u s i n t é z k e d é s e k n e m 
t a l á l t ak á l t a l á n o s t e t s z é s r e . Ez a C a e s a r - e l l e n e s h a n g u l a t ny i la t -
k o z i k m e g a k o r l e g t ö b b í r ó j á n a k C a e s a r i n t ézkedése i rő l s zó ló 
t u d ó s í t á s a i b a n . És á l t a l ában m é g m a is ebbő l a s z e m s z ö g b ő l 
néz ik C a e s a r m ű k ö d é s é t . Gundolf k l a s sz ikus k ö n y v é n e k 7 o lva-
sása u t á n t u d j u k , h o g y az a k k o r i h a n g a d ó és az, aki a C a e s a r r ó l 
va ló v é l e k e d é s i r á n y á t é v e z r e d e k r e m e g s z a b t a , C i c e r o vo l t . N e m 
s ü l l y e d t s o h a C a e s a r t á n y é r n y a l ó i n a k , v a g y s z ü r k e i sko l ames t e -
r e k n e k a s z í n v o n a l á r a , — m á r ped ig ez a k é t g o n d o l k o z á s i m ó d 
h a m i s í t j a m e g a t ö r t é n e l m e t a l e g v e s z e d e l m e s e b b e n . 8 E g y e t l e n 
m é l t ó e l lenfé l s o k k a l b i z t o s a b b a n í tél m e g e g y n a g y e m b e r t , 
m i n t száz l aká j , v a g y m é g oly s z o r g a l m a s n y á r s p o l g á r . C i c e r ó r a 
C a e s a r m i n d e n k i t f e lü lmúló n a g y s á g a s z e m t ő l - s z e m b e n m i n d i g 
l e n y ű g ö z ő e n h a t o t t . ( E z é r t k e r ü l t e a ve le va ló t a lá lkozás t . ) D e 
h a b i z o n y o s t ávo l ságbó l s z e m l é l h e t t e a do lgoka t , a k k o r még i s 
c sak m a g a vol t a páter patriae, a k k o r h a r a g u d o t t rá , gyűlö ln i 

5 L. A. Stein, Der römische Ritterstand. 1927. 208—. 
6 RE Χ. 240 (Groebe). 
7 Caesar. Geschichte seines Ruhmes.2 1925. 14. F. W. Shiplev ta-

nulmányához (Cicero's att i tude towards Caesar in the years 45 and 44 
Washington Univ. Stud. 5, 1917, 33—) nem tudtam hozzáférni. 

8 Gundolf, 17. 



kezdte a „zsarnokot", irigykedett, neheztelt arra az emberre, 
aki — kénytelen volt beismerni — nagyobb volt, mint ő, 
Cicero! 

í gy é r t h e t j ü k a leveleiben, beszéde iben i t t -o t t t a lá lha tó ki-
f a k a d á s o k a t . N a g y ny i lvánosság e lő t t v e t e t t el néha egy-egy 
m a r ó m e g j e g y z é s t C a e s a r működésé rő l , me lye t az tán anekdó ta -
sze rűen vég nélkül i smé te lnek a később i írók. M a c r o b i u s b a n 
t a lá lunk sok i lyen, C a e s a r n a k szóló célzást . Pl. II 3. 11: Cicero . . . 
facilitatem Caesaris in adlegendo senatu inrisit palam. Nam cum 
ab hospite suo P. Mallio rogaretur, ut decurionatum privigno 
eius expediret, adsistente frequentia dixit: „Romae si vis 
habebit, Pompeis difficile est."»* (Cf. Cic. ad fam. VI 18. 1. 
Macr. II 3, 10: in novum senatum iocatus, cuius numerum 
Caesar supra fas auxerat; VII 3, 8: scomma fuit in C. Caesarem, 
qui in senatum passim tam multos admittebat.) Azonban ezeket 
a meg jegyzéseke t , m e l y e k a s e n a t u s n a k m i n d e n t ek in té ly tő l való 
ál l í tólagos m e g f o s z t á s á r a v o n a t k o z n a k , n e m kell gondo lkozás 
nélkül t e l j e sen m e g b í z h a t ó k n a k e l f o g a d n u n k : C a e s a r n a k még-
s e m l ehe t e t t cél ja, hogy ez t az ősi és mindig jól bevál t t anács -
adó t es tü le te t egészen k iküszöböl je . Ez t m u t a t t a ki l egu tóbb 
R. Syme Dec id ius Saxáró l í ro t t c ikkében. 9 

M i k o r Sue ton ius C e a s a r n a k t i rannikus , a római gondolko-
zással össze n e m fé rő vise lkedéséről beszél, meg jegyz i (Caes . 
76, 3): eadem licentia, spreto patriae more, magistratus in plures 
annos ordinavit, decem praetoriis viris consularia ornamenta 
tribuit. I t t m á r ké t ség te lenül az ornamenta s ze rveze t t in tézmé-
nyéve l van dolgunk. Egészen b iz tos , hogy C i c e r ó n a k H i e r o n y m u s 
idéze t t l eve lében m e g m a r a d t t ö r e d é k e ezzel ösezefügg: s z in t én 
egy scomma in Caesarem abból az a lkalomból , h o g y C a e s a r n e m 
e légede t t m e g a k i s ebb -nagyobb mé l tóságok kor lá t lan a j á n d é k o -
zásával , h a n e m beveze t t e a h ivata l i rangje lzésse l való k i tün te -
t é s t is, csak c ímeke t a d o m á n y o z o t t . C ice ro sze r in t C a e s a r 
ornamenta turpavit, a mag i s t r a tu soka t megi l le tő mé l tóság je lvé -
n y e k e t l ea lacsonyí to t t a , közönségessé t e t t e , Sue tonius spretus 
patriae mos-ról, a hazai , római szokások megve tésé rő l beszél . 

Érdekes , h o g y egy mul t századbe l i f ranc ia k u t a t ó , M. 
Naudet,10 is — i n k á b b a római lényeg i smere tébő l és á té rzésé-
ből, s e m m i n t p o n t o s részle tvizsgála tok e r e d m é n y e k é p e n — 
ugyan így ny i la tkoz ik az ornamenta-τόΐ, min t Sue ton ius közve t -
len t u d á s a l ap ján . O l y a n anomál i ának jel lemzi az egész intéz-
m é n y t , me ly t e l j e sen el lenkezik a római szokásokka l , a római 
gondolkozássa l . A k é r d é s l eg jobb m a g y a r i smerő je , Alföldi 
A n d r á s s e m t a r t o t t a róma inak az ornamenta sze l lemét , még 

8Í Ehhez 1. M. L. Gordon, Journal of Roman Studies 17, 1927, 
165—. (The ordo of Pompeii.) 

9 Journal of Roman Studies 27, 1937, 127—. 
10 De la noblesse et des récompenses d'honneur chez les Romains. 

1863. 221. 
Philologiai Közlöny. LXII. 4—9. 12 



m i e l ő t t b á r m i f é l e l e h e t ő s é g k í n á l k o z o t t vo lna a. k é r d é s m e g -
f e j t é s é r e . H a n e m R ó m á b a n , ho l k e r e s s ü k a k k o r az e r e d e t é t ? 
O t t , ahol e lső ha l l á s r a t a l á n idegenü l h a n g z i k : a he l l en i sz t i kus 
E g y i p t o m b a n . 

H o g y ez a f e l t e v é s m á r e leve m e n n y i r e n e m v a l ó s z í n ű t l e n , 
láthatjuk pl. a 186. évi híres senatus consultum de Bacchanalibus 
k i b o c s á t á s á n a k k ö r ü l m é n y e i b ő l . C . Cichorius m u t a t t a ki,11 h o g y 
e n n e k a s e n a t u s i h a t á r o z a t n a k p o n t o s a n m e g f e l e l ő i n t é z k e d é s e -
k e t r e n d e l t e k el n é h á n y évve l e lő t t e P t o l e m a i o s P h i l o p a t o r ud -
v a r á b a n . S ikerül t f e l f e d e z n i e a k ö z v e t l e n ö s s z e f ü g g é s t is a k é t 
r e n d e l k e z é s k ö z ö t t M . A e m i l i u s Lep idus 1 2 p o n t i f e x m a x i m u s i 
m ű k ö d é s é b e n . Ez az e lőke lő r ó m a i 201-től k e z d v e A l e x a n d r i á -
b a n t a r t ó z k o d o t t , m i n t P h i l o p a t o r g y e r m e k e i n e k a g y á m j a . R ó -
m á b a va ló h a z a t é r é s e u t á n (186-ban) b e f o l y á s á v a l ki t u d t a v inn i , 
h o g y a z E g y i p t o m b a n m á r s ike r re l a l k a l m a z o t t i n t é z k e d é s e k e t 
R ó m á b a n is e l r e n d e l j é k az e g y r e j o b b a n e l h a r a p ó z ó hel lenisz-
t i k u s D i o n y s o s - k u l t u s z ellen. H o g y más ik p é l d á t i d é z z ü n k a r r a , 
h o g y n é h a m é g a l e g r ó m a i b b n a k l á t szó d o l g o k b a n is I tá l ián-
kívül i h a t á s o k k a l kell s z á m o l n u n k : C . G r a c c h u s lex frumentaria-
j á n a k p o n t o s m i n t á j á t Wilamowitz a s a m o s i t ö r v é n y e k k ö z ö t t 
t a l á l t a meg. 1 3 

Cichorius m a g a ve t i fel a k é r d é s t , 1 4 h o g y n e m vo lna -e sza -
b a d a k ö z t á r s a s á g u t o l s ó k é t s z á z a d á b a n sokka l n a g y o b b n a k fel-
t é t e l e z n ü n k az t a h a t á s t , me l lye l a he l l en i sz t ikus E g y i p t o m R ó -
m á r a vo l t , s e m m i n t idáig g o n d o l t á k . H a t e h á t a P t o l e m a i o s -
u d v a r b a n s ike rü l v a l a m i o l y a n b e r e n d e z é s r e t a l á lnunk , m e l y n e k 
a r ó m a i ornamenta a k á r n e m is egész p o n t o s a n , de megfe le l , 
a k k o r j o g u n k v a n a k e t t ő k ö z ö t t ö s s z e f ü g g é s e k e t megá l l ap í -
t a n u n k . 

H a a c í m e k t ö r t é n e t é t n é z z ü k A l e x a n d r i á b a n , 1 5 l á t h a t j u k , 
h o g y a L a g i d á k u d v a r á b a n a III . s z á z a d b a n m é g n e m lehe t szó 
az άμετρία τίύν τιμών-ról, m e l y k é s ő b b egyfe lő l B izánc k i m o n d h a -
t a t l a n u l h o s s z ú é s b ü s z k e c íme iben , m á s f e l ő l a servus servorum 
Dei-ben t e tőződ ik . 1 6 C s a k a r ró l ha l lunk , h o g y valaki στρατηγός, 
διοικητής, δικαστής, οικονόμος v a g y νομάρχης. Sőt az is e l ő f o r d u l t , 
h o g y va lak i igen e lőke lő á l lás t t ö l t ö t t be m i n d e n f é l e h a n g z a t o s 
c ím nélkül . I n n e n s z á r m a z n a k az i lyenfé le h iva ta l i m e g j e l ö l é s e k : 
ό έπί των πραγμάτων, έπί των δλων. έπί της διοικήσεως, τεταγμένος 
ύπό τόν βασιλέα, — m e l y e k t ő l k ö z v e t l e n k a p c s o l a t m u t a t h a t ó ki a 

11 Römische Studien. 1922. 21—. L. még Fr. Altheim, Rom. Re-
ligionsgeschichte. II. 1932. 141. 

12 J. H. Schneiderwirth, Die pol. Beziehungen der Römer zu 
Aegypten. 1863 13—. R. Paribeni, L'Egitto Romano. (Az „Africa Ro-
mana" c. kötetben, 1935.) 212—. 

13 Sitz.-Ber. Berlin. Ί904 . 917—. 
14 Rom. Stud. 24. 
15 Az egész kérdésről 1. M. L. Strack, Rhein. Mus. 55, 1900, 167— 
18 C. Wessely, Byz. Jahrb. 8, 1929—30, 217. 



római ab epistulis, vagy a rationibus-ié\e címekig. Apud quos 
vis imperii valet, inania tramittuntur, mondhatjuk ezekről az 
á l l a p o t o k r ó l T a c i t u s s z a l ( A n n . X V 31). 

E g é s z e n m á s a h e l y z e t a II. s z á z a d b a n , P t o l e m a i o s Ph i lo -
p a t o r , v a g y m é g i n k á b b E p i p h a n e s E u c h a r i s t o s u r a l k o d á s a u t á n . 
συγγενής, των πρώτων φίλων, των φίλων, των άρχισωματοφυλοίκων, των 
σωματοφυλάκων, των διαδόχων : m a j d n e m e g y s z e r r e t ű n n e k fel ezek 
a c ímek , 180 kö rü l . ( A s z á z a d vége fe lé a k a d u n k rá a των όμοτίμων 
τοις συγγενέσιν f o k o z a t r a . ) Tudn i i l l i k a s z á z a d f o r d u l ó zava ra i u t á n 
ú j b ó l m e g ke l l e t t e rős í t en i a d inasz t i a he lyze t é t , le ke l le t t kö t e -
lezni a h a t a l m a s o k a t , m e g ke l l e t t n y e r n i az a l a t t va lóka t . C s a k -
h o g y az o r s z á g h a t á r o k ö s s z é b b s z o r u l t á v a l az á l lam j ö v e d e l m e i 
t e t e m e s e n m e g c s a p p a n t a k . U g y a n e k k o r ú j r a ke l le t t s z e r v e z n i a 
h a d s e r e g e t , viselni az u d v a r t a r t á s f o k o z ó d ó kö l t sége i t , j ó d r á g á n 
m e g f i z e t n i R ó m a j ó i n d u l a t á t , — h o g y m á s t n e is e m l í t s ü n k . 
I lyen h e l y z e t b e n csak t e r m é s z e t e s , h o g y E p i p h a n e s v é g e t v e t e t t 
a r égebb i u r a l k o d ó k f e j ede lmi , de sok p é n z b e k e r ü l ő a j á n d é k a i -
n a k és m á s — o l c s ó b b — eszközze l i g y e k e z e t t k ie légí teni a l a t t -
v a l ó i n a k k i t ü n t e t é s e k r e va ló v á g y a k o z á s á t . 

N e m f o n t o s s z á m u n k r a , d e r á m u t a t h a t u n k , h o g y ezek a cí-
m e k h á r o m f o r r á s b ó l e r e d h e t n e k ; e lőször is az e g y i p t o m i ó -b i ro -
d a l o m b ó l . M á r a z 5. d inasz t i a k o r á b ó l t a lá lunk o lyan h iva ta l i , 
m é l t ó s á g - m e g j e l ö l é s e k e t , a m e l y e k az t a g y a n ú t ke l t ik b e n n ü n k , 
h o g y n e m m á s o k , m i n t ü r e s c ímek . H o g y e t tő l a g y a n ú t ó l sza-
b a d u l j a n a k , t u l a j d o n o s a i k oda t e sz ik c ímeik elé, h o g y „igazi", 
„valóságos". P é l d á u l K r . e. 2500 kö rü l egy h i v a t a l n o k így nevez i 
m e g m a g á t : ,.A m e g b í z á s o k va ló ságos fe lügye lő je , v a l ó s á g o s b í ró 
é s k e r ü l e t i f ő n ö k , va lóságos b í ró és f ő i r n o k , v a l ó s á g o s b í r ó é s 
i rnok." 1 7 U g y a n me ly ik m é l t ó s á g o t v i se l te az i l lető Teperrí 
anch a valóságban? 

A p e r z s a k i rá ly i u d v a r b a n is t a l á lunk hason ló , k i t ü n t e t é s -
s z á m b a m e n ő m e g j e l ö l é s e k e t : συγγενείς, φίλοι, όμότιμοι, μεγιστάνες. 
H e r o d o t o s k é t s z e r is emlí t i a k i r á ly „ j ó l t e v ő i t " (Λροσάγγαι: III 
140 é s V I I I 85). A r i s t o p h a n e s az À c h a r n e s b e n (92) v icce t is 
f a r a g P s e u d a r t a b a s h a n ö z a t o s c íméből (ό βασιλέως όφθαλμός). 

V é g ü l a m a k e d ó n u r a l k o d ó k a l a p í t o t t á k m e g a φίλοι, έταΐροι 
i n t é z m é n y é t . A l e x a n d r o s t hé t τωυατοφΰλαΕ v e t t e körü l . É r d e k e s 
l enne n y o m o n k í sé rn i , h o g y f ü g g e n e k össze az e lőbb iekke l a 
r ó m a i amici v a g y comités Caesaris, a z u t ó b b i a k k a l ped ig a 
Martialis-említette sacri lateris custos (VI 76, l).18 

F o n t o s s z á m u n k r a csak az, h o g y E p i p h a n e s és u t ó d a i u d v a -
r á b a n k ia laku l t c í m r e n d s z e r r e l t a l á l k o z u n k . E g y s z e r r e csak 
e g y e t l e h e t e t t viselni , ha va laki m a g a s a b b c íme t n y e r t el, a r ég i t 

17 Erman-Ranke, Aegypten. 1923. 109. J. H. Breasted, Geschichte 
Aegyptens. 1936. 61; 95; 115. 

18 Sőt, hogy még tovább merészkedjünk: az olasz Annunziata-
rcnd lovagjait a király cugino-nak, unokatestvérnek nevezi, akárcsak 
Alexandriában híveit az uralkodó „rokonainak". 



180 BORZSÁK ISTVÁN 

n e m h a s z n á l t a t ö b b é . P é l d á u l a τών πρώτων φίλων o s z t á l y b ó l a 
συγγενείς k ö z é l e h e t e t t j u tn i . E g y t i sz t az άρχισωματοφύλακες közü l 
l é p e t t a „ r o k o n o k " c s o p o r t j á b a , e g y m á s i k a διάδοχοι közü l m e g -
k a p t a a 6 τών άρχισιυματοφυλάκων c ímet . I s m e r ü n k a r r a is p é l d á t , 
h o g y e g y t i sz tv ise lő a legalsó c s o p o r t b ó l (τών διαδόχων) a leg-
e l ő k e l ő b b e (oí συγγενείς) kerül t . 1 9 

Hiva t a l i t é n y k e d é s egy ik c í m m e l s e m já r e g y ü t t . D e n e m 
e g y k ö z ü l ü k v a l ó s á g o s h iva ta l i v a g y k a t o n a i t i s z t s égbő l d e g r a d á -

' l ó d o t t t a r t a l m a t l a n c í m m é . A l e x a n d r o s σωματοφύλαΕ-ait m á r e m -
l í t e t t ü k : c sak a P t o l e m a i o s - u d v a r b a n vál ik a s z ó k i t ü n t e t ő m e g -
je lö léssé , h a s o n l ó k é p e n a διάδοχοι. A z a k t í v ήγεμών έπ' άνδρών és 
ίππάρχης <?π' άνδρών me l l e t t v a n n a k o l y a n o k is, akik u g y a n e z t a 
c í m e t visel ik , d e s zo lgá l a to t n e m kell t e l j e s í t e n i ö k : άλειτούργητοι.ί0  

T a l á n a στρατηγός is c s a k cím, m i n t a több i , m e l y n e k csak az elő-
n y é t é lvezi a t u l a j d o n o s a . 

H o g y a n i s m e r k e d t e k m e g R ó m á b a n ezzel az i n t é z m é n n y e l ? 
E g y i p t o m n a k R ó m á h o z va ló v i s z o n y á t a he l l en i s z t i kus k o r -

b a n n é h á n y s zóva l ö s s z e l ehe t fog la ln i : a III. s z á z a d b a n függe t -
len, a I l . -ban félig s z a b a d , félig m á r n e m , é s végül az I. s z á z a d -
b a n t e l j e s e n R ó m á t ó l függ . 2 1 A z é r i n t k e z é s e k s ű r ű s é g é t , a kap -
c s o l a t o k e r ő s s é g é t m u t a t j a pé ldáu l a z e g y i p t o m i I s i s -ku l tusz 
s o r s a I t á l i ában . É p p e n C a e s a r k o r á b a n , a k ö z t á r s a s á g u t o l s ó év-
t i z e d e i b e n p é l d á t l a n e rőve l t e r j e d m i n d e n h a t ó s á g i b e a v a t k o z á s 
e l lenére . T i z e n k é t é v a l a t t (59—48) ö t s z ö r ke l l e t t l e r o m b o l n i 
s z e n t é l y e i t , ö s s z e t ö r n i s zob ra i t , o l y a n e r ő s vo l t az idegen esz-
m é k b e á r a m l á s a R ó m á b a . 2 2 

Mommsen23 m u t a t o t t rá , h o g y a ke le t i s ze l l em — f ő k é n t 
A l e x a n d r i á n k e r e s z t ü l — m i l y e n e r ő s h a t á s s a l vo l t a r ó m a i csá-
s z á r s á g k i a l aku lá sá ra . H í r e s m e g j e g y z é s e s z e r i n t é p p e n a n n y i r a 
h e l y e s az az áll í tás, h o g y a r ó m a i princeps k o r m á n y o z t a a N í l u s 
o r szágá t , m i n t az, h o g y E g y i p t o m k i rá lya i u r a l k o d t a k R ó m á b a n . 
D e m á r e lőzőleg a p a p y r o l o g i a e g y i k o lasz ú t t ö r ő j e , G i a c o m o 
Lumbroso s z á m o s s z e m b e ö t l ő k a p c s o l a t r a h í v t a fel a f igye lmet . 2 4 

Kornemann .aztán r é s z l e t e s e n t á r g y a l t a az e g y i p t o m i b i r o d a l o m 
m e g d ő l t e és a r ó m a i c sá szá r ság k i a l aku lá sa köz t i ö s s z e f ü g g é s e -
ke t , he l l en i sz t ikus -ke le t i i n t é z m é n y e k n e k r ó m a i á t v é t e l é t és 
s a j á t s á g o s á t f o r m á l á s á t . 2 5 Hirschfeld s z i n t é n h a n g s ú l y o z t a a 
L a g i d á k k i t ű n ő köz igazga t á s i é s a d ó z á s i r e n d s z e r é n e k h a t á s á t a 

19 Strack, 177. 
20 G. Lumbroso, Recherches sur l'économie politique de l 'Egypte 

sous les Lagides. 1870. 197. 
21 Schneiderwirth, 3. Lumbroso, 156. 
23 Az irodalmat 1. Cichorius, 197 és O. Regenbogen, Lukrez. 1932. 

11, 2. Altheim, III. 13. 
M Ges. Schriften IV. 1, 1906. 256. 
24 Recherches, passim. 
25 Neue Jahrb. 3, 1899, 118—; Gercke-Norden, Einleitung. Ρ 1914. 

281—. L. még Β. Α. van Groningen, Aegyptus 7, 1926, 189—. 



római világbirodalom közigazgatásának kialakulására.28 Cumont 
vallási téren mutatott ki meglepő összefüggéseket.27 

Hogy néhány közvetlenül megfogható példát említsünk: a 
római praefectus vigilum nem más, mint az alexandriai νυκτερινός 
στρατηγός. A római forgalmi és örökösödési adónak (centesima 
rerum venalium, vicesima hereditatium) a ptolemaiosi άπαρχή 
szolgált mintául. 

C. Rabirius Postumus, Cicero kliense és Caesar barátja, 
Ptolemaios Auletes pénzügyminisztere volt.28 Dioecetes fuit re-
gius, mondja róla Cicero (Rab. 22). Az a hatalmas per, melybe 
Rómába való hazatérte után keveredett, csak hozzájárult ahhoz, 
hogy Rómában a Lagidák pénzügyi politikájának minden részle-
tével megismerkedjenek. Az említett adókat ugyan csak Augus-
tus hozta be, de azzal az indokolással, hogy még Caesar iratai-
ban talált erre vonatkozó tervezetet (Cass. Dio LV 25, 5:ώς καΐ év 
τοις τοϋ Καίσαρος ύπομνήμασι τό τέλος τούτο γεγραμμένον εύρών)· M i n d e z 
nagyon érthető, hiszen tudjuk, hogy Caesar 48—47-ben milyen 
sokáig tartózkodott Egyiptomban, és így ép elég alkalma volt 
a Lagidák államberendezésével közvetlen tapasztalás útján is 
megismerkednie.29 Appianosnak egy megjegyzése szerint is Nagy 
Sándor tanuló-iskolája India, Caesaré pedig Egyiptom volt (bell, 
civ. II 154 : τά μέν 'Ινδών ΆλέΕανδρος έΕετά£ων.. ., τά bè Αιγυπτίων ό 
Καίσαρ. . ., δθεν άρα και τών ειρηνικών πολλά 'Ρωμαίοις ΐηωρθώσατο). 
Gondoljunk például a naptárreformra: Caesar tanácsadója, segí-
tője az alexandriai Sosigenes volt. 

Eredményként tehát kimondhatjuk, hogy az ornamenta-ról, 
mint kialakult, megszervezett intézményről a köztársaság korá-
ban nem beszélhetünk, legfeljebb kezdeteiről. Ezeket a római 
talajból kinőtt kezdeteket használta fel a monarchia tulajdon-
képeni megalapítója, Caesar arra, hogy az üres címek adomá-
nyozásának a Ptolemaios-utódok alatt Egyiptomban jól bevált 
intézményét — a római viszonyoknak megfelelően átalakítva — 
hozzájuk fűzze. Az időt is pontosan megmondhatjuk: 45-ben 
hozta be ezt is, mindjárt azután, hogy Róma egyedüli urává lett. 

Talán sikerült elérnünk, hogy a római történetnek egy egé-
szen kis, de mégis jelentős fejezetében tisztábban lássunk. Jelen-
tős, mert ezzel is többet tudunk arról a folyamatról, mely a köz-
társaságot azzá alakította, ami a római lényeg klasszikus kiformá-

28 Die kaiserlichen Verwaltungsbeamten2 . 1905. passim. 
" Orientalische Religionen 1910. 5. Túlzásaira kitűnően mutatott 

rá Altheim, III. 103—. Alexandria szerepéről 1. Cicero szavait (Rab. 35): 
illinc omnes praestigiae, illinc inquam omnes fallaciae, omnia denique 
ab iis mimorum argumenta nata sunt. 

28 Paribeni, 215. 
M 45-ben Kleopatra is sokáig időzött Rómában: Drumann-Groebe, 

Gesch. Roms. III. 1906. 564—. Cichorius, 316. 



lódása, előtte meg sem közelített, utána soha többé el nem ért 
kivirágzása: az augustusi aranykor. 

A felvetett két kérdésre pedig ezekután válaszoljon kiki 
tetszése és legjobb belátása szerint. Borzsák István. 

MAGYAR DIÁKOK ÉS TANÁROK A KÖZÉPKORI 
PÁRIZSBAN. 

A középkori irodalomra vonatkozó újabb külföldi kutatá-
sok előszeretettel nyúlnak vissza a Sainte-Geneviève dombján 
zsibongó fiatalság életébe. Mintha a paleográfiai, oklevéltani és 
kritikai szövegközlemények mind e tarka, mozgalmas élet lük-
tetéséről tanúskodnának.1 A magyar szellemiség első, francia föl-
dön tanuló fiaink nevei: Lukács,2 Adorján, Mihály és Jakab,3 meg 
a legendás Bethlen diák,4 aki a Sainte-Geneviève kanonokok 
monostorában húnyt el igen jámbor élet közepén, — sem zsidó-
nál, sem kereszténynél adósságot nem hagyva hátra —, eléggé 
ismeretesek. Rámutattak írástörténeti (mixte írás), diplomatikai 
és pecséttani hozományukra.5 A XVI. századi párizsi magyar 
diákokról is egy-két jeles tanulmány látott napvilágot.8 

Ε párizsi magyar diákélet XIV—XV. századi jelenségeinek 
vizsgálata lenne jelen tanulmányunk tárgya. A magyar tudomá-

1 Jean Destrez: La pecia dans les manuscrits universitaires du 
XIIIo et du XlVe siècle. Paris 1935; Ch. Samaran-Ae. Van Moé: 
Auctarium Chartularii Universitatis Parisiensis. T. III. Liber Procurato-
rum Nationis Alemanniae. Parisiis 1935; A diákság életére vonatkozó 
irodalom kéziratos forrását és bibliográfiáját nagyjában felsorolja 
Stephen d'Irsay: Histoire des Universités Françaises et Etrangères. 
Paris, 1935. Tome II. p. 299-397. 

2 Kumorovitz Bernát: Az authentikus pecsét. Bp., 1936. 8—9 1. 
(Κ. Ny. Turul 1936); Hóman—Szekfü: Magyar Történet I. 379—382; 
Fest Sándor: Magna Charta — Aranybulla. Budapesti Szemle 1934. év 
43—44 1.; Marczali Henrik: Történelmi tár 1878, 170—2 1.; Budinszky Α.: 
Die Universität Paris und die Fremden an derselber im Mittelalter. 
Berlin, 1876 p. 232. 

3 Jakubovich Emil: P. mester. Klebelsberg Emlékkönyv. Bp., 1925, 
185 1. Hóman—Szekfü: i. m. 395. 

4 Jakubovich E.: i. m. 186; Budinszky: o. c. 227. Bulaeus C.: His-
tória Universitatis Parisiensis, Paris 1665—1673 T. II. 479—480.; A fran-
cia-magyar kapcsolatokról általában Pais D.: Les rapports franco-
hongrois. Revue des Etudes Hongroises I. (1923.) 137 1. E kiváló ma-
gyar tanulókhoz kell sorolni Elvin-1 is, akit III. Béla küld ki Párizsba 
1192-ben az egyházi zene tanulmányozására. 

5 Hajnal István: írástörténet az írásbeliség felújulása korából. Bp., 
1921. Kumorovitz B. i. m. 8—9 1. 

6 Eckhardt Sándor: Magyar humanisták Párizsban. Bp., 1929. 
Minerva Könyvtár XIX.; Fraknói Vilmos: Adalékok a hazai és külföldi 
iskolázás történetéhez a XV. és XVI. században. Századok 1875. 673. 1.; 
U. a.: A hazai és külföldi iskolázása XV. században. Bp., 1873. 
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